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	Capítulo 1


	Aprendizagem humana: ciência e teoria


	




    Na vida humana, a aprendizagem ocorre desde o nascimento, entretanto, há quem defenda que acontece antes dele e findará apenas com a morte. Ao nascer, a criança começa a aprender e isso dura toda sua vida. Muitos estudos e pesquisas foram realizados e ainda acontecem nessa grande área chamada de psicologia da aprendizagem. Encontraremos registros dos pressupostos do aprender e do ensinar desde a antiga filosofia grega até os dias atuais.




    Neste capítulo, será trabalhado o conceito de aprendizagem e suas características, ou seja, como ocorre aprendizagem. Em seguida, será trabalhada a abordagem chamada behaviorismo, com destaque para as contribuições de Skinner para a educação.




    1 Fundamentos epistemológicos da aprendizagem




    A psicologia estuda o comportamento e o pensamento humanos. Iniciaremos nossas reflexões a partir da pergunta: O que é o conhecimento? Essa pergunta nos remete a um ramo da filosofia chamado de epistemologia. A epistemologia estuda a teoria do conhecimento, buscando respostas para perguntas, questionando a forma como conhecemos o mundo e as coisas do mundo, enfim, desejando compreender a fundo um determinado conceito (LEFRANÇOIS, 2018).




    

	Figura 1 – Qual é a verdade das coisas?
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    1.1 Contribuições modernas na conceituação de aprendizagem




    Já faz mais de dois mil anos que o ser humano se interessa pela compreensão dos processos de aprendizagem. No século XVII, algumas ideias foram retomadas e discutidas, marcando a divisão entre empiristas e racionalistas. Para o racionalismo, o conhecimento vinha da razão e era dado por Deus. Segundo Descartes (1596-1650), a partir das ideias era possível compreender até mesmo a nossa existência (LEFRANÇOIS, 2018).




    Na contramão dessa ideia, o inglês John Locke (1632-1704), que era empirista, defendeu que a mente era uma tábula rasa. Acreditava que a construção de ideias complexas ocorria a partir de ideias simples à medida das experiências vividas. Segundo Kant (1724-1804), as experiências nos tornam conscientes e representam possibilidades de conhecimentos. Dessa forma, Kant entende que a mente é parte ativa do processo de pensamento. A teoria kantiana colabora fortemente para o desenvolvimento da noção de cognição. Os empiristas ingleses supunham que a mente consciente resultava de um conjunto finito de elementos básicos, que dariam suporte a construção de outros, a partir dos quais se compõem sensações complexa e pensamentos. O representante desse pensamento foi o alemão Wundt (1832-1920), que buscou entender a consciência humana usando o método da introspecção, que analisava as experiências conscientes, descrevendo de forma precisa o que sente, pensa e percebe por meio dos sentidos (CAMARA, 2015).




    Foi o norte-americano Edward Titchener (1867-1927), discípulo de Wundt que divulgou a escola chamada de estruturalismo, define a psicologia como ciência da consciência. Essa escola acreditava na observação sistemática do comportamento humano. Já o funcionalismo acreditava na possibilidade de compreender a mente humana por meio dos conteúdos conscientes. Dessa forma, os funcionalistas entendem a aprendizagem como um processo adaptativo (CAMARA, 2015).




    As ideias e os pressupostos do empirismo e racionalismo nos servem de base para compreender muitos processos educativos. Agora que construímos uma base para nossas reflexões iremos nos ater a algumas definições sobre o que é aprendizagem, ou seja, como se adquire o conhecimento. Entre tantas abordagens existentes, as mais importantes são o behaviorismo, o cognitivismo, o humanismo e o construtivismo.




    1.2 O que é aprendizagem?




    Por que aprendemos de determinada maneira e não de outra? As tentativas de responder a essa pergunta são variadas, como vimos, existem várias reflexões sobre como o ser humano adquire conhecimento. A partir do século XX, muitas teorias foram elaboradas para tratar desse tema. Vejamos diferentes conceitos e definições de aprendizagem, nesse momento a ideia inicial não é aprofundar na teoria e sim, mostrar a complexidade do tema. A aprendizagem tem sido considerada como:




    

	Figura 2 – Diferentes conceitos e definições de aprendizagem
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    Fonte: Campos (2015, p. 28-29).


	




    2 O behaviorismo e seus influenciadores




    O termo behaviorismo foi cunhado pelo norte-americano John B. Watson. Behavior significa “comportamento”. Apesar de colocar o “comportamento” como objeto da psicologia, o behaviorismo foi, desde Watson, modificado. Portanto, “o behaviorismo dedica-se ao estudo das interações entre o indivíduo e o ambiente, entre as ações do indivíduo (suas respostas) e o ambiente (as estimulações)” (BOCK, FURTADO; TEIXEIRA, 2001, p. 58). Essa teoria debruça sua atenção a eventos objetivos, como estímulos, respostas e recompensas. Os estímulos são condições que levam o sujeito a emitir determinado comportamento, já as respostas são os comportamentos decorrentes. Para os behavioristas, esses são os únicos aspectos do comportamento que podem ser observados. Essa vertente ignora aspectos inobserváveis, como a consciência (LEFRANÇOIS, 2018).




    2.1 O condicionamento clássico de Ivan Pavlov




    A teoria do condicionamento clássico de autoria de Ivan Pavlov (1849-1939) reproduz a teoria conexionista, que explica a ligação entre o estímulo recebido e a reação diante dele. Pavlov observou que, ao dar comida a um cão, a salivação começava a aparecer. A salivação é um reflexo, ou seja, uma reação inata. Portanto, os reflexos podem ser definidos como reações imediatas e não aprendidas que ocorrem devido ao estímulo sensorial. Descobriu também que, tocando uma campainha e apresentando de imediato a comida, após seguidas repetições, o som ouvido passava a evocar a mesma resposta, ou seja, a salivação. “A importância do condicionamento clássico para a escola behaviorista foi a de demonstrar que é possível controlar respostas involuntárias-reflexas associando-as a determinados estímulos” (PILLETI; ROSSATO, 2021,  p. 16).




    2.2 O condicionamento operante de Skinner: behaviorismo




    Frediric Skinner (1904-1990) defende a ideia de que os comportamentos podem ser governados. As causas do comportamento estão fora do organismo, sendo resultado de condições específicas, isto significa que todo comportamento pode ser previsível, e assim, controlável. Para tanto, é necessário conhecer suas contingências, entendendo como ocorrem as interações das ações do indivíduo com o seu meio e em quais condições acontecem. Dessa forma, Skinner passou a estudar o comportamento humano e entendeu que este é o resultado das influências do meio, ou seja, os comportamentos (as respostas emitidas pelo organismo) resultando em uma ação no ambiente são chamados de operante. Quando as consequências desse comportamento são positivas, ele tende a aumentar e poderá tornar-se um hábito. Isto é o que Skinner chamou de reforço, um conceito central em sua teoria (PILLETI; ROSSATO, 2021).




    

	Figura 3 – Pressupostos behavioristas
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    Fonte: Campos (2014, p. 191).


	




    2.3 Reforço positivo, reforço negativo e punição




    Skinner diferencia dois tipos de reforçamento: o positivo e o negativo. O reforço positivo gera uma consequência prazerosa de um comportamento. “Reforços positivos são aqueles que aumentam as chances de um comportamento acontecer ou vir a se repetir” (COELHO, 2014, p. 61). Por exemplo: dois amigos estudam juntos para uma prova (comportamento) e obtêm ótimos resultados (consequência). O efeito desse comportamento é a tendência para os dois amigos estudarem juntos mais vezes antes das provas (reforço positivo).




    Já o reforço negativo envolve uma resposta que resulta na eliminação ou prevenção do resultado desagradável, o reforço negativo é similar ao alívio. Se uma ação ocorre para evitar uma consequência negativa, diminuindo a chance de ela se repetir, devido aos resultados insatisfatórios, aversivos, esse processo é definido como reforço negativo. Na prática, significa dizer que é melhor premiar os alunos por tarefas realizadas do que utilizar de advertências pelas que não foram cumpridas (PILLETI; ROSSATO, 2014; CAMARA, 2015). Por exemplo, o sujeito vir a tomar um banho quando estiver com muita dor de cabeça (comportamento). Em decorrência do banho ocorre o alívio da dor de cabeça, que é a remoção do estímulo aversivo ou desagradável (consequência). O efeito dessa experiência é a tendência de tomar um banho quando surgir novamente o sintoma da dor de cabeça (reforço negativo).




    A extinção do comportamento ocorre quando diminui-se a frequência do comportamento até a sua eliminação, podendo ocorrer pela retirada do reforçador ou por punição. Essa teoria entende que compreender o comportamento também é uma forma para saber controlá-lo. Nesse sentido, o conceito de comportamento não é simplesmente qualquer ação do indivíduo, mas sim aquele comportamento que afeta o ambiente e é afetado por ele (COELHO, 2014).




    A punição é um dos temas mais polêmicos em educação. Skinner opôs-se à punição e afirmou que ela não era eficaz no controle do comportamento, seus efeitos eram temporários e não levavam a extinção do comportamento (BOCK, FURTADO; TEIXEIRA, 2001).




    

	Figura 4 – Punição
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    Segundo Skinner (2007) apud Pilleti e Rossato (2014), a punição não tem papel instrutivo e seus estímulos aversivos resultam em efeitos colaterais indesejáveis, com respostas emocionais negativas associadas a quem pune, portanto deve ser evitada. Por exemplo: uma criança vai até o armário de sua casa, pega balas ou biscoitos e come antes do almoço (comportamento); diante disso, leva uma bronca ou puxão de orelha de um adulto (consequência). Em decorrência da punição, a criança não mexerá no armário quando um adulto estiver perto (punição), porém, nada garante que ela não comerá doces “fora de hora” quando estiver sozinha. Também pode ocorrer o fato de uma associação equivocada, a criança pode entender que não deve mexer no armário e quando estiver com fome não procurar nada para comer, pois estará com medo de ser punida.




    2.4 O behaviorismo na sala de aula




    Skinner se preocupou com a educação e pesquisou questões sobre o ensino e a aprendizagem. Nessa abordagem, o ensino é um modo de viabilizar o aprendizado e a aprendizagem acontecerá como resultado da relação existente entre um estímulo e uma atividade. “A qualidade do ato de ensinar do professor, e do método utilizado por ele, tem relação com o ato de aprender do aluno. Processo que é facilitado com o conhecimento do professor de como o aluno aprende e, com isso, de qual a melhor forma de ensiná-lo” (PILLETI; ROSSATO, 2021, p. 26).




    O processo que leva o aluno a aprender é denominado modelagem, que consiste na criação de condições para que o educando adquira comportamentos cada vez mais elaborados. Os comportamentos deveriam seguir séries sucessivas e ao final de cada etapa, o aprendente deveria receber um reforço positivo, como um elogio, uma boa nota. Para a modelagem ter sucesso, os reforçadores precisam ser eficientes. Dessa forma, os processos educativos devem ser planejados em etapas sucessivas, permeados de reforços positivos eficientes. A avaliação deve ser focada naquilo que o aluno aprendeu e não apenas naquilo que o professor ensinou (COELHO, 2014).




    [image: Ícone] Para saber mais




    No capítulo 2 do livro de Gusi (2020), é possível conhecer mais sobre a abordagem comportamentalista e algumas condutas pedagógicas baseadas nesses estudos.




      




      


    







    Considerações finais




    A importância da aprendizagem na vida do ser humano é algo grandioso e complexo. Ela envolve o uso de habilidades, capacidades, potencialidades físicas e mentais. Sendo assim, é interessante enfatizar que para o behaviorismo, a aprendizagem é uma mudança de comportamento, no sentido da progressão de quem aprende diante de uma nova situação ambiental ou orgânica. Vimos que ,nessa abordagem, o professor tem papel fundamental, ele é a parte mais representativa do sistema educacional, pois planeja as condições de aprendizagem. Quanto maior for a capacidade do professor, mais o aluno aprenderá.




    De acordo com essa abordagem, um comportamento pode ser eliminado se não for reforçado. Portanto, se um escolar tem comportamentos inadequados, como insultar ou brincar fora de hora, o professor deve saber qual técnica utilizar para extinguir tal comportamento. Isso revela que o educador precisa dominar a situação a partir da conduta adequada. Skinner ressalta a importância de conhecer aquilo que pode influenciar na ocorrência de determinado comportamento, para, em seguida, agir sobre ele, seja reforçando sua permanência ou atuando para a sua extinção.
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	Capítulo 2


	Abordagens e desenvolvimento das teorias da aprendizagem – Parte 1


	




    Pensar no processo de ensino e aprendizagem significa considerar uma gama de fatores que se relacionam. Nesse capítulo, vamos conhecer o modo como Albert Bandura (1925 - 2021), representante da teoria social cognitiva, compreende esses aspectos. Você irá se apropriar das ideias principais dessa abordagem teórica e fazer relações com a escola, mais especificamente no tocante ao ensino e à aprendizagem. Veremos que o ensino está voltado para o aluno, que é um sujeito ativo na apropriação do conhecimento.




    1 Albert Bandura e a aprendizagem social




    A aprendizagem social é toda a aprendizagem que ocorre como resultado da interação social, é todo tipo de aprendizado envolvido na descoberta de quais comportamentos são socialmente aceitos e esperados. “A aprendizagem social poderia se referir ao processo pelo qual aprendemos (um processo que envolve, especialmente, interação social) ou ao produto da aprendizagem (isto é, a aprendizagem de comportamentos socialmente adequados)” (LEFRANÇOIS, 2018, p. 365).




    1.1 A aprendizagem por observação




    Para Bandura, a aprendizagem envolve modelos. É a chamada aprendizagem por observação, ou aprendizagem por meio da imitação, que resulta da imitação de modelos.




    A aprendizagem por imitação, para Bandura, é, na verdade, uma forma de aprendizagem operante. É por isso que um comportamento imitativo é tão parecido com um operante[1]; não uma resposta a um estímulo específico (como é o caso de um respondente), mas uma resposta emitida. Os comportamentos imitativos são geralmente reforçados, portanto, tornam-se aprendidos (LEFRANÇOIS, 2018).
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